
  
    
  


  
    Sistema Operacional II


    Ederson Cruz Marques dos Santos


    Editora Senac São Paulo – São Paulo – 2021

  


  
    
      Capítulo 1


      Fundamentos de sistemas operacionais Linux

    


    A finalidade deste capítulo é introduzir o sistema operacional Linux e suas funções. Nele, teremos uma breve introdução ao mundo do software livre. Entre as mais conhecidas distribuições do Linux, iremos abordar o Debian, o Red Hat, o CentOS, o Ubuntu e o Kubuntu, entre outras.


    Falaremos sobre dispositivos de entrada e saída, estrutura de diretórios, sistema de arquivos, sistema de armazenamento de dados no computador, máquinas virtuais e suas funcionalidades e abordaremos os ambientes gráficos para trabalhar no Linux, bem como a instalação e a administração do sistema de arquivos e pastas.


    1 Introdução ao Linux


    O GNU/Linux é um sistema operacional derivado do Unix e escrito por Linus Torvalds no começo da década de 1990. O termo “GNU” significa “GNU’s not Unix” (GNU não é Unix). Torvalds era estudante de ciência da computação na Universidade de Helsinki (Finlândia) quando teve a ideia de criar uma versão acadêmica do Unix. O lançamento da primeira versão (0.01) do Linux aconteceu em 1991 (TANENBAUM, 2016).


    A versão 1.0 foi lançada em 1994, incluindo um novo sistema de arquivos, novos drivers e redes TCP/IP. Nesse ponto, o Linux era praticamente compatível com os softwares do Unix. A versão 2.0 foi lançada dois anos depois, em 1996, incluindo suporte para arquiteturas 64 bits, novos drivers e novos protocolos de rede.


    O kernel é o núcleo do Linux. Trata-se do software responsável por realizar a comunicação entre o hardware e os programas da máquina. Ele traduz as informações recebidas para o processador e aos demais eletrônicos do computador.


    As suas versões são identificadas por um conjunto de quatro números. Por exemplo, 2.6.11.9, em que “2” é a versão do kernel, “6” representa as grandes revisões, “11” indica as pequenas revisões – como a inclusão de novos drivers – e “9” representa os pequenos consertos e ajustes (patches) de segurança. Até a versão 2.6 do kernel, quando o segundo algarismo (“6” no exemplo) era um número par, isso significava que a versão era estável. Já um número ímpar indicava que aquela era uma versão de desenvolvimento, considerada instável.


    Apesar de ser o núcleo do sistema, o kernel por si só não é de grande utilidade para o usuário final. Assim, foram criadas distribuições do Linux para deixar o sistema com uma aparência mais amigável.


    1.1 Distribuições Linux


    
      Todas as distribuições do Linux compartilham da mesma linhagem do kernel, porém os materiais auxiliares que vêm junto com esse kernel podem variar significativamente entre estas distribuições. (NEMETH; SNYDER; HEIN, 2007, p. 5)

    


    Existem inúmeras distribuições do Linux, e as mais famosas entre elas são Debian, CentOS, Ubuntu, Fedora, SUSE, Red Hat e Linux Mint. Vale lembrar que nem toda distribuição é fornecida de forma gratuita. Dois exemplos são as distribuições Red Hat e SUSE, voltadas para o público corporativo.


    É possível fazer uma analogia comparando as distribuições Linux a sabores de sorvete: todos eles possuem o mesmo núcleo – no caso do Linux, o mesmo “kernel”. A diferença entre as distribuições está nos pacotes (programas) que complementam a solução e o suporte técnico.


    Para uso em estações de trabalho (versão desktop), a escolha da distribuição certa depende de cada um, assim como os sabores de sorvete. Para saber se você vai se adaptar a uma certa distribuição é necessário experimentar. É preciso também levar em consideração o propósito. Existem distribuições que são apropriadas a computadores mais antigos (Xubuntu, Lubuntu, Tiny Core), e há distribuições voltadas para servidores.


    No caso do uso em servidores (versão server), a escolha depende de diversos fatores, principalmente do suporte técnico que será contratado e se a distribuição é homologada para a aplicação. Um bom exemplo disso é o ERP da SAP: ele é homologado para ser instalado em Red Hat, SUSE e Oracle Linux. Você até consegue instalá-lo em outras distribuições, mas infelizmente o suporte técnico da aplicação não presta atendimento em caso de necessidade.
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      Um excelente lugar para conhecer as mais diversas distribuições é o site Distro Watch.com. Nele podemos acompanhar notícias sobre novas versões, tendências, a popularidade de cada distribuição, detalhes das versões e onde fazer download das mídias de instalação.


      
        


        

      

    


    1.2 Software livre


    
      Por “software livre” devemos entender aquele software que respeita a liberdade e o senso de comunidade dos usuários. Grosso modo, isso significa que os usuários possuem a liberdade de executar, copiar, distribuir, estudar, mudar e melhorar o software. Assim sendo, “software livre” é uma questão de liberdade, não de preço. (GNU, [s. d.])

    


    O Linux é um exemplo de software livre. Sua filosofia é definida pelo Projeto GNU, defensor dessa liberdade.


    Essencialmente, os softwares livres são divididos em quatro liberdades: a de executar o programa como quiser, independentemente do propósito, a de estudar o código-fonte e alterá-lo para a sua necessidade, a de distribuir cópias ajudando outras pessoas e a de distribuir cópias alteradas, beneficiando a comunidade de usuários – mas para isso é necessário disponibilizar o código-fonte alterado.
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      O código-fonte do Linux pode ser baixado no site oficial da Kernel.


      
        


        

      

    


    A licença do Linux é a GPL (GNU Public License – licença pública GNU), que foi escrita por Richard Stallman, fundador da Free Software Foundation ou Fundação de Software Livre. “[A GPL] é mais longa que a licença do Windows da Microsoft e especifica o que você pode e não pode fazer com o código” (TANENBAUM, 2016, p. 499).


    1.3 Sistema binário, medidas de informação


    Sistema binário consiste em um sistema de números utilizado pelo computador para armazenar informações. Como o computador é incapaz de armazenar as informações na forma que utilizamos na nossa linguagem oral e escrita, esses dados são transformados pelo sistema binário, e assim ocorre o armazenamento.


    Se pudéssemos entrar em um computador, não veríamos letras (“A”, “B”, “C”…) nem números (“1”, “2”, “3”, etc.). Veríamos apenas eletricidade, que possui somente dois estados: ligado (1) ou desligado (0). Portanto, cada caractere terá um código composto por 0 e 1.
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      Todos os números da base decimal são elevados à potência do número 10. Já na base binária os números são elevados à potência do número 2. Assim como a base decimal (“0”, “1”, “2”, “3”, “4”, “5”, “6”, “7”, “8”, “9”…), a base binária é capaz de reproduzir todos os números possíveis, mas utilizando apenas 0 e 1. O mesmo ocorre com as letras (“A”, “B”, “C”, “D”…), com as palavras, com os caracteres especiais e com as teclas de comando.


      
        


        

      

    


    Cada unidade de informação desse tipo é chamada de bit (binary digit), que é a menor unidade de memória utilizada pelo computador e representa apenas dois números (0 e 1).


    O conjunto de 8 bits é denominado byte, e 1 byte pode representar 1 caractere. O kilobyte (KB) é formado pelo conjunto de 1.024 bytes, que poderia representar uma página com vários caracteres. O número 1.024 (2¹⁰ = 1.024) foi escolhido para representar o “K” na computação. No cotidiano, essa letra equivale a 1.000. Além disso, 1 kilometer ou 1 quilômetro = 1.000 metros.


    Para entender melhor, observe o quadro 1.


    
      Quadro 1 – Unidades de medida

      
        

        

        
      

      
        
          	
            Medida
          

          	
            Sigla
          

          	
            Tamanho
          
        

      

      
        
          	
            1 bit
          

          	
            b
          

          	
            1 unidade binária (0 ou 1)
          
        


        
          	
            1 byte
          

          	
            B
          

          	
            8 bits
          
        


        
          	
            1 kilobyte
          

          	
            KB
          

          	
            1.024 bytes
          
        


        
          	
            1 megabyte
          

          	
            MB
          

          	
            1.024 kilobytes
          
        


        
          	
            1 gigabyte
          

          	
            GB
          

          	
            1.024 megabytes
          
        


        
          	
            1 terabyte
          

          	
            TB
          

          	
            1.024 gibabytes
          
        

      
    


    1.4 Dispositivos, hardware, software e sistema operacional (dispositivos de entrada e saída)


    Sistema operacional é um conjunto de programas. Ele não só fornece uma interface entre o usuário e o computador como também torna possível carregar os programas necessários para navegarmos na internet, escutarmos uma música, escrevermos um texto, entre outras atividades. Além disso, o sistema operacional é responsável por gerenciar o software e o hardware.


    O software consiste na parte lógica do computador. Para o bom funcionamento do hardware, é preciso haver um software. A função do software é fornecer instruções ao hardware, possibilitando as operações do equipamento.


    O hardware constitui a parte física do computador. Existem vários tipos de hardware com diferentes objetivos e funcionalidades, como o processador, a memória, o disco rígido e a placa de vídeo, entre outros.


    Em um computador, determinados hardwares pertencem ao grupo de dispositivos de entrada e saída. Os dispositivos de saída são todos aqueles que dão algum retorno ao usuário. Já os de entrada consistem naqueles que enviam informação para o computador. Temos também os dispositivos os quais são tanto de entrada como de saída.


    
      Quadro 2 – Dispositivos de entrada e saída

      
        

        
      

      
        
          	
            Dispositivos de entrada
          

          	
            Dispositivos de saída
          
        

      

      
        
          	
            
              	Mouse e teclado – recebem comandos do usuário e enviam dados para o computador


              	Webcam e scanner – adquirem as imagens e enviam os dados para o computador


              	Microfone – transforma as ondas sonoras em dados que são enviados para o computador

            

          

          	
            
              	Placa de vídeo – converte os dados do computador em imagens e textos e os envia à tela para que o usuário possa ver


              	Impressora – imprime em papel os dados recebidos do computador


              	Caixa de som – transforma os dados recebidos do computador em ondas sonoras

            

          
        


        
          	
            Dispositivos de entrada e saída
          
        


        
          	
            
              	Disco rígido e pen drive – permitem a gravação de dados e fornecem dados ao computador


              	Drive de CD-R e DVD-R – faz a leitura dos discos enviando os dados para o computador e efetua a gravação dos discos com os dados fornecidos pelo computador

            

          
        

      

      
        
          	
            Fonte: Tanenbaum (2016, p. 233).
          
        

      
    


    Segundo Tanenbaum (2016), dispositivos de E/S podem ser divididos, de modo geral, em duas categorias: dispositivos de blocos e dispositivos de caractere.


    Dispositivos de blocos são aqueles que armazenam dados em blocos de tamanho fixo (cada bloco pode ter entre 512 e 65.536 bytes). Esses blocos podem ser endereçados, permitindo a busca deles. Por exemplo: disco rígido, pen drive e CD-ROM.


    Dispositivos de caractere consistem naqueles que trabalham com fluxo de dados, não importando a estrutura de blocos. Não podem ser endereçados e, consequentemente, não podem ser buscados. Por exemplo: mouse, impressora e interface de rede.


    1.5 Estrutura de diretórios


    A estrutura de diretórios no Linux segue o padrão FHS (Filesystem Hierarchy Standard – padrão para sistema de arquivos hierárquico), que define os principais diretórios e seus respectivos conteúdos. Atualmente esse padrão está na versão 3.0 (lançada em 2015) e é mantido pela Linux Foundation, organização sem fins lucrativos formada por grandes empresas como IBM, Dell, HP e Red Hat (LSB, 2015).


    No quadro 3 temos uma descrição dos diretórios utilizados no Linux.


    
      Quadro 3 – Estrutura de diretórios

      
        

        
      

      
        
          	
            Diretório
          

          	
            Descrição
          
        

      

      
        
          	
            /
          

          	
            Diretório raiz. Todas as pastas abaixo estão nele.
          
        


        
          	
            /bin
          

          	
            Comandos básicos essenciais, como “ls”, “cat”, “cp”.
          
        


        
          	
            /boot
          

          	
            Arquivos utilizados no boot (inicialização).
          
        


        
          	
            /dev
          

          	
            Dispositivos e comunicação com o hardware.
          
        


        
          	
            /etc
          

          	
            Arquivos de configuração.
          
        


        
          	
            /home
          

          	
            Pastas dos usuários (opcional).
          
        


        
          	
            /lib
          

          	
            Bibliotecas utilizadas nos comandos das pastas “/bin” e “/sbin”.
          
        


        
          	
            /mnt
          

          	
            Utilizado para efetuar montagens, como mapeamento de rede.
          
        


        
          	
            /media
          

          	
            Utilizado para efetuar montagens de dispositivos removíveis, como CD-ROM e pen drives.
          
        


        
          	
            /opt
          

          	
            Utilizado para a instalação de pacotes de terceiros.
          
        


        
          	
            Diretório
          

          	
            Descrição
          
        


        
          	
            /proc
          

          	
            Sistema de arquivos virtual. Contém dados de CPU, memória, processos, etc.
          
        


        
          	
            /root
          

          	
            Mesmo que o diretório “/home”, mas para uso exclusivo do superusuário root.
          
        


        
          	
            /sbin
          

          	
            Mesmo que o diretório “/bin”, mas com comandos exclusivos do superusuário root.
          
        


        
          	
            /tmp
          

          	
            Arquivos temporários em geral.
          
        


        
          	
            /srv
          

          	
            Contém dados específicos do sistema. Por exemplo, servidor FTP.
          
        


        
          	
            /usr
          

          	
            Arquivos compartilhados do sistema, mas com acesso somente leitura.
          
        


        
          	
            /var
          

          	
            Arquivos variáveis, como logs, páginas web, bancos de dados, etc.
          
        

      

      
        
          	
            Fonte: LSB (2015).
          
        

      
    










OEBPS/Images/saber.png












OEBPS/Images/capa-baixa.jpg
Ederson Cruz Marques dos Santos

Sistema operacional Il







